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  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro participa, 
em Manaus, de culto 
evangélico em que 
será homenageado. 
Antes, em Brasília, 
recebe o xeque Mo-
hamed Al Jaber, dos 
Emirados Árabes.
  Maia. O presidente 

da Câmara, Rodrigo 

Maia (DEM-RJ), par-
ticipa, em Brasília, de 
seminário do Correio 
Braziliense.
  Guedes. O ministro 

da Economia, Paulo 
Guedes, tem encon-
tros, em Washington, 
com o secretário do 
Tesouro americano, 
Steven Mnuchin, 
e com a diretora-

gerente do FMI, 
Kristalina Georgieva. 
Guedes ainda faz 
palestras em dois 
eventos na capital 
americana.
  Campos Neto. O 

presidente do Banco 
Central, Roberto 
Campos Neto, parti-
cipa do seminário do 
Correio Braziliense.

   MANCHETES  DO  DIA

Radiografia feita pela 
Câmara indica paralisia 
no Ministério da Educação

Levantamento das ações do Ministério da Educação 
(MEC) feito por uma comissão da Câmara e obtido pelo 
jornal O Estado de S.Paulo indica paralisia tanto no plane-
jamento como na execução de políticas públicas na área 
comandada pelo ministro Abraham Weintraub. Na prá-
tica, a Política Nacional de Alfabetização - única meta es-
pecífica do MEC para a Educação nos primeiros cem dias 
de governo - não resultou em nenhum plano de ação deta-
lhado, o que atrapalha Estados e municípios. Em um ano 

marcado pelo contingenciamento de recursos e pela perspectiva de medidas amargas 
por parte do Executivo, o presidente da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ), busca pro-
tagonismo na agenda social. Em nota, o MEC informou que “lançará em breve pro-
gramas e materiais sobre a Política Nacional de Alfabetização” e que “já empenhou 
mais de 80% dos gastos discricionários do orçamento”.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Radiografia feita pela Câmara 
indica paralisia no MEC

Folha de S.Paulo (SP): 
Campanha de Bolsonaro foi 
mais cara que o declarado

Valor Econômico (sp): 
Guedes vai tentar barrar 
nova lei para concessões

O Globo (rj): 
Bancos vão fazer mutirão 
para renegociar dívidas

Zero Hora (rs): 
Saques do FGTS e juro baixo estimulam 
projeções de vendas para o Natal

A tarde (ba): 
Ufba aponta redução de 47% de 
espécies marinhas após óleo

Jornal do Commercio (pe): 
Falta de estrutura emperra 
turismo no interior de PE

O Dia (RJ): 
Integração ônibus-barcas 
vai ficar R$ 8 mais barata 

The New York Times (eua): 
Juiz refuta pedido de imunidade da 
Casa Branca para ex-conselheiro

The Wall Street Journal (eua):
Uber perde licença 
para operar em Londres

Financial Times (ru): 
Uber perde novamente licença em Londres, 
após fraudes e temores por segurança

El País (ESP): 
Bases da ERC respaldam 
cúpula por formação de governo

Bolsonaro quer força federal 
na desocupação de terras 

Para baixar juros, BC quer 
lançar “zap de pagamentos”

O diretor do Banco Central João Ma-
noel Pinho de Mello disse que a institui-
ção planeja tirar do papel, em 2020, uma 
série de medidas para reduzir o custo de 
crédito ao cliente, entre elas o “zap de pa-
gamentos” - um sistema de transferência 
online para quitação de contas sem uso 
de dinheiro e cartão. Também está em es-
tudo o redesenho do cheque especial.

O presidente Jair Bolsonaro disse on-
tem que vai apresentar projeto de lei para 
permitir ações de Garantia da Lei e da Or-
dem (GLO) em reintegrações de posse 
no campo. O objetivo é liberar as forças 
federais de segurança, como o Exército 
e a Polícia Federal, para retirar invasores 
de propriedades rurais.
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   MERCADO FINANCEIRO

Contrariando determinação do Tri-
bunal Superior do Trabalho (TST), em-
pregados da Petrobras, liderados pela 
Federação Única dos Petroleiros (FUP), 
cruzaram os braços ontem e pretendem 
permanecer em greve até sexta-feira. 
Em represália, a empresa recorreu nova-
mente à Justiça, dessa vez pedindo que o 
tribunal imponha multas ainda mais ele-
vadas e punições mais rígidas. A reivindi-
cação foi acatada pelo ministro Ives Gan-
dra, que classificou a paralisação como 

“afronta”. Apesar da imposição de pena-
lidades mais duras, os sindicalistas de-
cidiram ontem à noite manter a greve. 
Eles protestam contra a venda de ativos, 
as demissões em massa e o alinhamento 
dos preços dos combustíveis à cotação 
em dólar. Ontem, em Washington, o mi-
nistro da Economia, Paulo Guedes, insi-
nuou que demitiria os grevistas, caso a 
Petrobras fosse privada. “Cheio de gente 
procurando emprego e tem gente que 
fica fazendo greve?”, questionou.

O dólar fechou ontem em nova má-
xima histórica, a R$ 4,2145, o maior 
valor nominal registrado desde o ad-
vento do Plano Real, em 1994. A moeda 
americana subiu 0,52% na sessão e 
acumula valorização de 5,12% em no-
vembro. O dia foi de alta generalizada 
do dólar ante divisas emergentes. Mas o 
movimento no mercado local foi poten-
cializado pelo fluxo de saída de recursos 
e pela divulgação de um déficit da conta 
corrente pior que o esperado. Com isso, 
o real acabou sendo a moeda com pior 
desempenho ante o dólar, em uma 
cesta com 34 divisas.

Já o Índice Bovespa, que acumu-
lou alta de 2,00% na semana passada, 
fechou ontem em queda de 0,25%, a 
108.423,93 pontos. O destaque nega-
tivo foi o setor financeiro: Bradesco ON 
fechou em baixa de 1,44% e PN, de 0,50; 
Itaú PN cedeu 1,43%. Na outra ponta, fi-
caram os papéis de frigoríficos: JBS ON 
subiu 9,61% e BRF ON ganhou 5,93%. 
Em Nova York, Dow Jones fechou em 
alta de 0,68%, Nasdaq subiu 1,32% e 
S&P 500 teve ganho de 0,75%.

Os juros futuros registraram altas: 
a taxa do contrato de Depósito Interfi-
nanceiro (DI) para janeiro de 2027 en-
cerrou em 6,85%, de 6,771% na sexta-
feira, e a do DI para janeiro de 2025 
subiu de 6,451% para 6,54%.

  INDICADORES

Royalties caem e derrubam 
arrecadação em outubro

Aqueda na receita com royalties do pe-
tróleo puxou para baixo a arrecadação de 
impostos e contribuições, que teve uma 
queda real de 0,02% em outubro, na com-
paração com o mesmo mês do ano pas-
sado. O total arrecadado no mês passado 
ficou em R$ 135,202 bilhões. A redução 
em outubro foi o pior resultado contra o 
mesmo mês do ano anterior desde março 
deste ano (queda real de 0,58%). No acu-
mulado do ano, a arrecadação somou R$ 
1,264 trilhão, com aumento real de 1,92% 
ante o mesmo período de 2018.

Pesquisa do Banco Central 
aponta alta de 0,99% do PIB

LVMH anuncia aquisição da 
joalheira americana Tiffany

Cotado a R$ 4,2145, dólar 
renova máxima histórica

Os economistas do mercado finan-
ceiro elevaram a expectativa de cresci-
mento do Produto Interno Bruto (PIB) 
para este ano. O Relatório Focus, divul-
gado ontem pelo Banco Central, mostra 
que agora os analistas esperam uma alta 
de 0,99%. Há uma semana, a previsão era 
de expansão de 0,92%. Para 2020, o mer-
cado financeiro também revisou sua ex-
pectativa, de 2,17% para 2,20%. Já a proje-
ção para o IPCA de 2019 foi de 3,33% para 
3,46%. Para 2020, a previsão para o IPCA 
se manteve em 3,60%.

O grupo francês LVMH, dono de grifes 
de luxo como Louis Vuitton, Christian 
Dior e Givenchy, anunciou ontem a aqui-
sição da joalheira americana Tiffany por 
US$ 16,2 bilhões. A transação é a maior da 
história da LVMH. A Tiffany tem mais de 
300 lojas pelo mundo e 182 anos de his-
tória. A marca ganhou projeção global 
no início dos anos 1960, quando apare-
ceu com destaque no filme Bonequinha de 
Luxo (Breakfast at Tiffany’s, no original), 
um grande sucesso da carreira da atriz 
Audrey Hepburn. “A aquisição da Ti-
ffany fortalecerá a posição da LVMH no 
mercado de joalheria e aumentará ainda 
mais sua presença nos Estados Unidos”, 
disseram as duas companhias em co-
municado conjunto. A LVMH registrou 
US$ 51,5 bilhões em vendas em 2018. A 
Tiffany, por sua vez, faturou US$ 4,4 bi-
lhões no mesmo ano.

Petroleiros param, em “afronta” ao TST

Paulo Guedes vai tentar barrar 
nova lei geral das concessões
O ministro da Economia, Paulo Guedes, 
vai tentar barrar a aprovação da Nova 
Lei Geral das Concessões, após o rela-
tor da matéria na Câmara, deputado 
Arnaldo Jardim (Cidadania-SP), ter dado 
uma nova redação ao texto. Membros da 
equipe econômica relataram ao jornal 
Valor Econômico que Guedes preten-
dia, com a aprovação da lei, enxugar o 
marco regulatório das concessões 
para tentar atrair capital privado. O 
texto de Jardim, no entanto, transfor-
mou o projeto em “um monstrengo” com 
231 artigos, nas palavras de uma fonte 
da equipe de guedes. O ministro estaria 
“furioso” com o deputado.
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Salário Mínimo Nacional	

IPCA-IBGE - novembro	

IGPM-FGV - 2ª Prévia/novembro	

IPC-FIPE - 2ª Quad./novembro

TR pré (22/11)

TBF (22/11)

Ibovespa (25/11)

Poupança Nova (26/11)

CDB pré 30 dias (25/11)

CDB pré 60 dias (25/11)

CDI acumulado mês (25/11)

CDI anualizado (25/11)

Dólar Comercial (25/11)	

Dólar Turismo (25/11)

Euro Turismo (25/11)

Dólar Papel SP (25/11)

R$ 998,00 

0,10%

-0,01%

0,26%

0,0000%

0,3687%

 -0,25%;  R$ 16,081 bi

0,3153%

 0,04548/0,04554   

0,04427/0,04458

0,30%

4,90%

R$ 4,2140/R$ 4,2145

R$ 4,1830/R$ 4,3600

R$ 4,6500/R$ 4,8430

R$ 4,2900/R$ 4,3900
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Alcance de mudança na prisão após 
2ª instância gera impasse no Congresso

Uma brecha no texto em discussão 
na Câmara sobre prisão de condenados 
em segunda instância, de autoria do de-
putado Alex Manente (Cidadania-SP), 
tem provocado impasse até mesmo 
entre defensores da medida. O motivo 
é que a proposta, além de afetar ações 
na área criminal, pode também anteci-
par o pagamento de dívidas cobradas 
na Justiça, aumentando despesas para 
União, Estados, municípios e empre-
sas. “É justo alguém ter um precatório 
e demorar 20 anos para receber? O Es-
tado em alguma hora tem que pagar”, 
disse Manente. Governos estaduais e 

municipais somam R$ 141 bilhões em 
valores a serem pagos. O assunto será 
tema de reunião marcada para hoje na 
casa do presidente do Senado, Davi Al-
columbre (DEM-AP), com a presença 
do ministro da Justiça, Sérgio Moro.

internacional

Julgamento de Lula no caso 
do sítio de Atibaia é mantido

O ministro Edson Fachin, relator da 
Operação Lava Jato no Supremo Tri-
bunal Federal (STF), manteve o julga-
mento, no Tribunal Regional Federal da 
4ª Região (TRF-4), que pode anular a sen-
tença em primeira instância em que o ex-
presidente Luiz Inácio Lula da Silva foi 
condenado a 12 anos e 11 meses no caso 
de sítio de Atibaia (SP). O petista já tem 
uma condenação em segunda instância, 
no caso do triplex do Guarujá, mas foi 
solto no dia 8 após novo entendimento 
do Supremo sobre o tema. A ação do sítio 
é a segunda em que Lula foi condenado e 
que chega à segunda instância. O pedido 
para a suspensão do julgamento havia 
sido feito pela defesa do petista. Ama-
nhã, desembargadores do TRF-4 ainda 
vão analisar a apelação da defesa de Lula, 
o que pode levar o processo de volta à fase 
de alegações finais.

Campanha de Bolsonaro deixou de 
declarar R$ 420 mil em santinhos
A campanha de Jair Bolsonaro em 
2018 omitiu gastos com 10,8 milhões 
de santinhos, panfletos, adesivos 
e outras peças, somando R$ 420 mil 
não declarados à Justiça Eleitoral. 
Segundo a Folha de S.Paulo, a produ-
ção dos materiais foi custeada por 
diretórios do PSL em cinco Estados 
- em parte, com recursos do fundo 
eleitoral, que Bolsonaro nega 
ter utilizado -, mas o dinheiro não 
consta da prestação de contas da 
campanha como doações estimáveis 
em dinheiro. O Palácio do Planalto e 
os diretórios estaduais do PSL não 
quiseram se manifestar.
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Para 45% das pessoas, Judiciário interfere nos outros Poderes
Quarenta e cinco por cento dos bra-

sileiros acreditam que o Poder Judiciá-
rio interfere e desempenha funções que 
não são próprias de juízes e desembar-
gadores. Essa percepção é ainda maior 
entre advogados e defensores públicos, 
que trabalham diretamente com o sis-
tema de Justiça: mais de 70% concor-
dam que há interferência no Legislativo 

e no Executivo. A atuação do Judiciário, 
porém, ainda é a mais bem avaliada en-
tre os três Poderes. Os dados são de uma 
pesquisa da Fundação Getúlio Vargas 
(FGV), feita em parceria com a Asso-
ciação de Magistrados do Brasil (AMB), 
que entrevistou mais de 2,5 mil pessoas, 
entre advogados, defensores públicos e 
cidadãos comuns. 

O presidente Jair Bolsonaro afirmou 
ontem que irá à posse presidencial no 
Uruguai se for confirmada a vitória do 
candidato da direita conservadora, Luis 
Lacalle Pou. “Se já estivesse declarado vi-
torioso, estava acertado um telefonema 
nosso para lá”, disse o brasileiro.

Lacalle Pou foi o mais votado no se-
gundo turno das eleições presidenci-
ais uruguaias, realizadas anteontem. A 
proclamação do resultado, no entanto, 
foi adiada para quinta-feira, por causa da 
pequena diferença de votos entre o can-
didato oposicionista e Daniel Martínez, 
da Frente Ampla. A diferença a favor de 
Lacalle Pou é de menos de 30 mil votos os 
separam, e há pouco mais de 35 mil votos 
que precisam ser verificados - são votos 
de eleitores que, por diversos motivos, 
participaram da eleição fora de suas zo-
nas eleitorais.

Colômbia registra primeiras 
mortes em manifestações

Se Lacalle Pou confirmar a 
vitória, Bolsonaro irá à posse

Partidos pró-democracia 
vencem eleição em Hong Kong

O estudante Dilan Cruz, de 18 anos, 
morreu ontem em Bogotá, dois dias após 
ter sido atingido por uma bala disparada 
por policiais durante um protesto contra 
o governo de Iván Duque. As manifesta-
ções na Colômbia chegaram ontem ao 
quinto dia. Outras duas mortes já foram 
registradas nos protestos.

A oposição pró-democracia de Hong 
Kong obteve uma vitória avassaladora 
nas eleições locais, realizadas no do-
mingo. O resultado do pleito confirma 
a grande reprovação popular à chefe do 
Executivo do território semiautônomo, 
Carrie Lam, que tem respaldo da China. 
Na onda de protestos de rua que já dura 
seis meses, a líder recorreu à repressão 
violenta para tentar conter os manifes-
tantes. O bloco oposicionista conquis-
tou quase 90% dos 452 assentos disputa-
dos, garantindo o controle inédito de 17 
de 18 conselhos distritais. A presença nas 
urnas (71%) foi recorde.
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GERAL

Rio tem menos homicídios, 
mas ação policial mata mais

Nos dez primeiros meses de 2019, a po-
lícia do Rio bateu o recorde anual de civis 
mortos em supostos confrontos: 1.546 
pessoas, 12 a mais do que os 1.534 mortos 
registrados nos 12 meses de 2018. Trata-
se do maior registro desde 1998. No 
mesmo período, o número geral de ho-
micídios também caiu, para o menor pa-
tamar desde 1991: de 4.226 em 2018 para 
3.342 neste ano. 

Os números foram divulgados on-
tem pelo Instituto de Segurança Pública 
(ISP), órgão do governo fluminense.

Após óleo, praia 
perde até 66% 
de animais

Um estudo feito pelo Instituto de Bio-
logia da Universidade Federal da Bahia 
(UFBA) apontou redução de quase 66% 
no número de invertebrados bentônicos 
vivos (como corais, moluscos, crustá-
ceos, polvos e lagostas) em quatro praias 
do litoral baiano, após o derramamento 
de óleo na costa, que começou a ser de-
tectado no fim de agosto. Os corais fo-
ram as espécies mais afetadas até agora. 
Os dados do trabalho foram apresenta-
dos ontem. Os pesquisadores compara-
ram as informações de abril e de outu-
bro de quatro praias, em uma área de 140 

esportes

metros quadrados. A quantidade média 
de indivíduos caiu de 446 para 151. Ainda 
conforme a pesquisa, houve queda no 
número de espécies – de 88 para 47.

No fim de semana, fragmentos de óleo 
começaram a surgir em praias do litoral 
do Rio de Janeiro, como no município de 
Quissamã.

Fluminense vence o CSA e põe 
o Cruzeiro na zona da degola

Concentração de gases de 
efeito estufa bate recorde

Brumadinho não poderia ter 
recebido aval, diz laudo da PF

O Fluminense venceu ontem o CSA por 
1 a 0, em Maceió, e deixou a zona de rebai-
xamento do Campeonato Brasileiro. O 
resultado praticamente rebaixou o time 
alagoano e empurrou o Cruzeiro para o 
Z-4. O Fluminense chegou aos 38 pontos, 
na 15ª posição, acima de Ceará (37) e Cru-
zeiro (36). CSA (29) e Chapecoense (28) 
têm chances remotas de permanecer na 
Série A. O Avaí (18) já caiu.

Os principais gases responsáveis pelo 
efeito estufa na atmosfera tiveram con-
centração recorde em 2018, segundo da-
dos divulgados ontem pela Organização 
Meteorológica Mundial (OMM), agên-
cia da Organização das Nações Unidas 
(ONU). O monitoramento também in-
dica que não há “indícios de desacelera-
ção visíveis” da quantidade de poluen-
tes lançados na atmosfera. O alerta foi 
divulgado poucos dias antes do início da 
COP25, reunião que a ONU fará em Ma-
dri para debater as mudanças climáticas.

Um laudo da Polícia Federal elaborado 
por peritos criminais apontou que a em-
presa Tüv Süd não poderia ter emitido, 
em setembro de 2018, a Declaração de 
Condição de Estabilidade para a Barra-
gem I da Mina Córrego do Feijão, da Vale 
em Brumadinho. As normas técnicas, as 
boas práticas de engenharia e os critérios 
internacionais tornavam inaceitáveis os 
valores de probabilidade anual de falha, 
segundo a análise dos peritos. A estru-
tura se rompeu quatro meses após a Tüv 
Süd atestar sua estabilidade. 

Câmara dos Deputados vota 
hoje projeto do clube-empresa

Neymar deve estrear hoje 
na Liga dos Campeões 

O plenário da Câmara dos Deputados 
votará hoje o projeto clube-empresa, que 
incentiva os times brasileiros a saírem do 
modelo de associação civil para empresa, 
limitada ou sociedade anônima. Entre os 
benefícios previstos pela iniciativa estão 
a renegociação das dívidas, a carga tribu-
tária menor em relação a uma empresa 
comum e a promessa de maior atração de 
investimentos.

O atacante Neymar poderá hoje voltar 
a disputar uma partida da Liga dos Cam-
peões após quase um ano fora do princi-
pal torneio europeu, por causa de lesões e 
suspensões. O brasileiro foi relacionado 
para o jogo contra o Real Madrid, na capi-
tal espanhola, válido pela quinta rodada 
da fase de grupos. O PSG já está classifi-
cado para as oitavas, e o Real busca con-
firmar sua vaga.

Estado de São Paulo registra 
quatro feminicídios em quatro dias 
A Folha de S.paulo relata a ocorrência 
de quatro feminicídios no Estado de São 
Paulo entre a quarta-feira, 20, e o sába-
do, 23. Ontem foi o Dia Internacional 
para a Eliminação da Violência Contra 
as Mulheres. Silvana jesus, de 31 anos, 
de Agudos; Alessandra Florino, 40, de 
Pirajuí; Mariana Mafei, 30, de Mogi Mirim; 
e Danielly Baffa, 25, de Araraquara, 
foram mortas por atuais ou ex-compa-
nheiros. Entre janeiro e setembro, o 
Estado de São paulo registrou 121 casos 
de feminicídio.
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